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Ministra Cristiane Britto
assina protocolo para
capacitação de mulheres
com a Fecomércio-BA

A
um protocolo de intenções
visando ações de capacita-
ção da mão de obra femini-
na com a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado da Bahia
(Fecomércio/BA).  A soleni-
dade aconteceu, pela ma-
nhã, na Casa do Comércio.

O público contemplado
pelo protocolo será atendi-
do na futura Casa da Mulher
Brasileira, em construção na
Bahia. As obras deste servi-
ço tiveram investimento de
cerca de R$ 13 milhões e
estão previstas para ficar
pronta no primeiro semes-
tre de 2023. A ministra visi-
tou as obras  no começo da
tarde.

“Esse protocolo ele vem

ministra da Mulher,
Família e Direitos
Humanos, Cristia-
ne Britto, esteve
em Salvador on-
tem, 28 e assinou

CLEUSA DUARTE
REPORTER

PARCERIA
Mulheres em situação de vulnerabilidade serão atendidas por ação inovadora

da proposta do ‘Qualifica
Mulher’  do Ministério da
Mulher, Família e Direitos
Humanos (MMFDH), que
tem o eixo da capacitação e
da qualificação e agora do
microcrédito. A gente quer
trazer a qualificação mais
rápido para as mulheres
baianas e do Brasil todo.
Nesse momento estamos
com o foco especial  na
Bahia. Eu não poderia avan-
çar sem a parceira com a
Fecomércio. Acredito que vai
ser um grande exército, es-
palhado pelos municípios
baianos, para colocar recur-
sos a disposição da mulher
que deseja empreender, que
deseja ter sua autonomia fi-
nanceira econômica. O que
é mais importante quando
falamos de autonomia eco-
nômica é falar de liberdade.
Estamos falando daquela
mulher que está no ciclo da
violência e que depende
economicamente do seu
agressor. Para sair ela pre-
cisa ter sua independência
econômica”, disse Cristiane

Britto.
Britto também destacou

que “está prevenindo ainda
um ciclo daquela  mulher,
que não está nele, mas no
futuro poderá entrar. Ela vai
poder sair do ciclo e susten-
tar seu próprio filho. Vamos
juntos planejar uma série de
ações. A Fecomércio tem
uma imensa capilaridade e
podemos realizar várias coi-
sas conjuntamente. Meu pe-
dido ao presidente é que o
projeto comece pelas mu-
lheres quilombolas da Ilha
de Maré, em Salvador  e de
Passé, em Candeias . As
marisqueiras destas duas
ilhas são mulheres que pre-
cisam de um socorro mais
emergencial. São chefes de
famílias  e que precisam de
uma atenção especial. Elas
não querem abandonar a
atividade da pesca , pois é
uma tradição que passa de
mãe para filha, mas preci-
sam de uma segunda ativi-
dade. Queremos alcançar
essas mulheres o mais rá-
pido possível”.

Determinada, a ministra
expl icou como serão as
ações: “Nós temos a meto-
dologia do ‘ Qualifica mulher’
e a Fecomércio tem a estru-
tura para chegar até as mu-
lheres, cursos de capacita-
ção e vamos trabalhar con-
forme a estrutura de cada
região e temos ainda, uma
parceria com o Instituto Fe-
deral da Bahia (IFBA) que
também possui uma grande
metodologia como a Carre-
ta da Saúde. “Existem mu-
lheres que nunca fizeram o
exame de mama por exem-
plo, nessas comunidades.
Vamos trabalhar com estra-
tégias do mapa da violência
ou de Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), mape-
ar a cidade com menor índi-
ce na Bahia e avançar de

acordo com a disponibilida-
de da Fecomércio. Não que-
remos impor nada, as mu-
lheres vão escolher até os
cursos , o que elas querem.
Queremos ouvir, elas mes-
mo vão realizar as buscas
ativas. Estamos trabalhando
sem investimentos  é uma
parceria da iniciativa privada,
governo e sociedade civil”.

O presidente da Feco-
mércio, Kelsor Fernandes
disse que a entidade se sen-
te engrandecida pela presen-
ça da ministra e pela parceria
realizada, “Cristiane é uma
pessoa dedicada. Desenvol-
vendo um trabalho de primei-
ra linha e atenção a mulher
brasileira que sofre violência.
Nos procurar é um reconhe-
cimento ao nosso trabalho
feito com os governos ao lon-

go da nossa vivência. Além de
tudo é uma baiana, desenvol-
vendo um trabalho de ponta.
Temos a obrigação social de
apoiar as pessoas menos fa-
vorecidas”.

Em seguida, Cristiane
Britto visitou o Ambulatório
de Saúde Humanitária do
Hospital Universitário Pro-
fessor Edgard Santos, co-
nhecido como Hospital das
Clínicas.  Inaugurado em ju-
nho deste ano, por meio da
parceria entre a Secretaria
Nacional de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial
(SNPIR/MMFDH) e a Univer-
sidade Federal da Bahia
(Ufba), o ambulatório é es-
pecializado em atender as
populações quilombolas e
indígenas acometidas pela
doença falciforme.
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Um grupo hacker brasi-
leiro está disseminando um
malware que consegue fazer
compras fantasmas em car-
tões de débito e crédito de
vítimas. Chamado de Prilex,
o vírus existe desde 2016,
mas uma nova versão foi

Hackers brasileiros fazem compras fantasmas no cartão
Maquininha de cartão infectada pode causar sérios prejuízos aos consumidores; fique atento

POR DIMÍTRIA COUTINHO IG descoberta neste ano pela
empresa de cibersegurança
Kaspersky, que revelou seu
funcionamento ontem (28).

O Prilex, que há alguns
anos já foi usado para clo-
nar cartões, agora tem uma
versão que funciona de for-
ma ainda mais sofisticada,
clonando apenas compras
específicas - o que diminui

as chances do golpe ser
descoberto.Funciona assim:
imagine que você fez uma
compra, seja em um restau-
rante, posto de gasolina ou
em uma loja de shopping.
Ao passar o cartão, a com-
pra é negada, fazendo com
que você passe o cartão
novamente. Quando o siste-
ma de um comércio está in-

fectado com o Prilex, é jus-
tamente isso que acontece.
A primeira compra é usada
pelos hackers para roubar
todos os dados do cartão e
a senha, enquanto a segun-
da é a compra legítima. Em
seguida, os cibercriminosos
usam essas informações
para repetir a compra, mas
desta vez em nome de uma

empresa fantasma.
Diferentemente de sua

versão anterior, o novo Pri-
lex não clona o cartão, fa-
zendo compras futuras. O
malware clona apenas a
compra na qual agiu, tor-
nando-se ainda mais dis-
creto. “Para o consumidor,
não há nada que ele possa
fazer para desconfiar do

golpe. A única coisa é que
a operação precisa ser fei-
ta duas vezes, mas isso é
comum e pode ter outros
motivos, não necessaria-
mente se tratar de uma
ação do Prilex”, comenta
Fabio Assolini, diretor da
Equipe Global de Pesqui-
sa e Análise da Kaspersky
na América Latina.

Um ex-soldado, que ain-
da não teve a identidade reve-
lada, efetuou disparos contra
o subtenente, Carlos André de
Souza Paschoal, após invadir
o quartel do Exército da 6 ª
Região, no bairro da Mouraria,
em Salvador, na tarde de on-
tem (28). A vítima foi socorrida
para o Hospital do Exército,
mas devido a gravidade dos
ferimentos, foi transferida para
o Hospital Geral do Estado,
mas não resistiu e faleceu.

De acordo com informa-
ções que não foram confirma-
das pelo Exército, o alvo do
atirador não era o subtenente,
mas um major também não
identificado. Não encontrando
quem estava procurando, o ex-
soldado iniciou uma discus-
são com o subtenente e efe-

A marca Acqua Aroma, fo-
cada em perfumes para casa,
deu início recentemente a
uma campanha desafiadora,
que consiste em trazer diari-
amente uma novidade aos
seus clientes. A ação estará
valendo até o dia 21 de no-
vembro, quando a marca ini-
cia o seu Black Friday e sus-
pende a temporada de lança-
mentos diários.

Com aromas inovadores
que transformam os momen-

Ex-soldado mata  subtenente dentro de quartel
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tuou três disparos. O homem
ainda teria jogado uma arma
e o carregador utilizados de
uma janela do primeiro andar
da instituição. Tudo indica
que o ex-soldado tentou se li-

vrar do armamento.
Pessoas que trabalham

na região próxima ao Coman-
do da 6ª Região Militar conta-
ram que escutaram dois dis-
paros, mas não souberam dar

mais detalhes do ocorrido.
O Exército acionou equi-

pes do Departamento de Pe-
rícia Técnica da própria insti-
tuição para apurar os fatos
que ocorreram na instituição
militar. Até o fechamento des-
ta matéria não houve informa-
ções sobre a motivação que
levou o ex-soldado a atirar
contra o subtenente.

Segundo informações
obtidas pela reportagem da
Tribuna da Bahia, o subtenen-
te era encarregado em mon-
tar as escalas de serviço e o
major, que seria o alvo do cri-
me, foi comandante direto
desse ex-soldado.

O subtenente era casado
e deixou quatro filhos, sendo
um deles com necessidades
especiais.

Até o fechamento desta
edição, o Exército não se pro-
nunciou sobre o caso.

Um levantamento reali-
zado pela Sociedade Brasi-
leira de Angiologia e de Ci-
rurgia Vascular (SBACV) re-
velou que mais de 425 mil
brasileiros já foram interna-
dos para tratar tromboses
venosas entre janeiro de
2012 e maio de 2022. Atual-
mente, a doença provoca
uma média de 113 interna-
ções diárias na rede pública
de saúde no país. Na Bahia,
os números também assus-
tam, de janeiro até maio deste
ano já foram registradas
1076 internações através do
Sistema Único de Saúde
(SUS).

A trombose venosa acon-
tece quando o sangue coagu-
la dentro das veias, principal-
mente nos membros inferio-
res, impedindo o fluxo natural
do sistema cardiovascular,
causando, na maioria das
vezes, manchas roxas ou
avermelhadas nos locais afe-
tados, acompanhadas de
desconforto, dor e inchaço.

Ainda de acordo com a
lista da SBACV, feita entre ja-
neiro de 2012 até maio de
2022, a Bahia realizou o inter-
namento de 21.919 pessoas.
Somente neste ano, de acor-
do com dados disponibiliza-
dos pela Secretaria de Saú-
de do Estado da Bahia (Se-
sab), até a semana passada,
já foram notificados 111 óbi-
tos causados pela doença.

Um dos maiores riscos
do diagnóstico tardio é o sur-
gimento da embolia pulmo-
nar, que ocorre quando os co-

Bahia lidera internações por
trombose venosa no Nordeste
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águlos de sangue se des-
prendem das paredes inter-
nas das veias e seguem na
corrente sanguínea, passan-
do a ser chamados de êmbo-
los. Com fluxo natural do san-
gue, esses êmbolos podem
chegar ao pulmão, provocan-
do a embolia pulmonar, que
se caracteriza pela obstrução
de canais sanguíneos no pul-
mão. No Estado, 273 pacien-
tes foram internados na rede
pública por conta desta con-
dição.

As principais causas do
problema são alterações na
coagulação, imobilidade pro-
longada ou lesão nos vasos
sanguíneos. Entre os fatores
que podem levar uma pessoa
a desenvolver trombose está
o uso de anticoncepcionais,
cigarro e histórico familiar.

Sérgio Belczak, vice-dire-
tor de Publicações da SBACV
destaca as principais formas
de se evitar a doença: “Se há
histórico de trombose pesso-
al ou na família, é preciso evi-
tar o uso de produtos com
grau excessivo de hormônios,
como os anticoncepcionais.
Nos casos de profissionais
que precisam ficar imóveis
em viagens muito longas,
como os caminhoneiros, é
preciso consultar um angiolo-
gista ou cirurgião vascular de
forma periódica. Outro cená-
rio que exige atenção redobra-
da é o do paciente que vai pas-
sar por uma cirurgia de maior
porte. Nesse caso, é preciso
buscar, junto ao cirurgião vas-
cular, orientações pré-opera-
tórias preventivas, especial-
mente em casos de cirurgias
ortopédicas e cirurgias plásti-
cas”, alerta o especialista.

Perfumaria baiana apresenta
campanha até a Black Friday

tos dos seus clientes, a Acqua
oferece produtos que podem
ser encontrados em banhei-
ros e lavabos, cozinhas e me-
sas postas, lavanderias, quar-
tos e closets, além de quartos
de bebê. A marca tem mais de
10 unidades distribuídas pe-
las principais regiões do Bra-
sil, entre lojas próprias e fran-
quias, além dos mais de
1.000 pontos de venda multi-
marca parceiros e um centro
de distribuição em Atlanta,
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